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íLaorima~ de 
lCrOcodllo 
NA lamacenta e lodosl ·J>árgem dum rio tropical, 

situado no interior africano, vivia um croco· 
dilo enorme. Media seis metros de comprido 

o monstruoso .. cptil. ~rdilo:i;a e velhaco como astuta 
raposa, soltava, ªº l:air Ja tarde, longos gemidos 
e copiosas lágrimas, na mira de atraír os incáutos 
animais que. ouvindo-o, se abeiravam do rio, a 
indagar, piedosos. a!> tri:.te~ razões de tamanha 
aflição. 

Passou 11e1 íu, um dia. um Lerto cão selvágem 
que, farto de correr em luga desordenada, a·fim-de 

escapar à 'orac".dade Juw tii::re que. na densa 
lloresla virgem, o perseguira durante meia hora, 
~e abeirou do rio no intuito de matar a sêde. 

Ao vtr, então. o enorme crocodilo gemendo 
~ !itivamente e vertendo lágrimas sem fim, aproAi· 
mou·se cheio de pena e indagou. também, os 
motivo·; de tão cruciantes mágoas. 

- «Porque choras, queru te fez mal?:. . 
- preguntou·lhe o cãosinho. a-pesar-de selYágem. 

- "Aproxima-te mais, pois só muito em sé-
~redo te posso contar a minha triste história. E' 
uma confidência que só a ti farei!~ -- volveu-lhe 
o crocodilo, charando e redobrando o chôro. 

Deveras comovido, o ingénuo cachorrinho 1 
avançou mais uns passos, cheio de boa fé. Ao 
alçar, porém, a orelhita aguda, apurando o ouvido, 
já perto da enorme bocarra do aquático monstro, 
esta abriu·se desmedidamente, deixando vlr os 
afiados dentes e, num rápido abrir e fechar de 
olhos, o pobre cãosinho desapareceu através o 
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ENHUM pardal é profeta no seu ninho - e 
aquele bem o sabia, porque, numa bela 
tarde, bate asas, Yoou a caminho do desco· 
1ihec1do, em procura dos alimentos com que 
matasse a ne· 
gra fome ou 
da áJ!ua pu· 
ra e cristali · 
na com que 
mitigasse a 

sêde. Após longo vôo, quau­
do as suas asitas acusavam 
cansaço, paisou num alto pi­
nheiro, disposto a passar ali 
toda a noite, 

Era uma tarde morna de 
outono e.m que as árvores co· 
meçav;.m a des'01r o ;e11 
mauto. 

Laivo .. verme'h"s de u:t· 
vens, manchavam o azul pa•· 
do do céu, últimos refk\e;s 
purpureos do astro rei que, 
havia pouco ~mpo, ::;e escon­
dera atrás da magestosa ser­
ra, cujo dor~o conhecera as 
inclemências do tempo atra· 
Yés dos séculos. 

Os outros parda..is, em bre· 
ve, e a custo, cb.e~aram ao 
alto pinheiro, que dominava 
toda a aldeia. 

Vendo o seu lar invadido 
por um intruso, chilrearam 
de protesto. Mas êste, com 
certa vivacidade, explicou a 
sua aventura, a qual foi, nessa tarde, motivo de alegres co· 
mentários. 

E assim foi adwilido, naqu\\le bando, o pardaloco esper­
talhão que, com tanta graça, contara a sua fu2a do lar 
paternal. 

De porte distinto e ar cativante, em breve conquistou a 
simpatia da velha 

--, .. te..:-. pardalada. 
Em auaisquer 

assuntos logo a 
sua opinião setor­
nou a preferida. 

Um dia acasa­
lou com uma par· 
doca que tra, se­
não a mais lin· 
da, pelo menos a 
mais prendada, 
chilreando várias 
línguas e tendo 
num er o~os pre­
tendentes que in· 
vejaram a so1te 
do nosso heroi. 

Estas e outras 
coisas tornaram· 
uo vaidoso a pon· 

Por MATEUS JUNIOR 

Desenhos do Autor 

to de ccnsuzar, por dá cá aquela palha, todos os seus seme· 
lhantes. 

Um dia, o Fernandito com a sua fiss!a, deu uma 
assaltada ao grande pinheiro e fez uma rasia na pardalada 

brava que, em sobressalto, 
descrevia caprichosas cu"as 
pelos ares. 

Todos fogem á 
do pardal vaidoso. 

O par d a 1 oco, manhoso, 
nidoso e audaz, deixara·se 
licar, cônscio do seu pe· 
der. 

Por sorte aada sofreu, o 
que o levou a criticar, acer· 
bamente, os medrosos com• 
panheiros. 

O verão chegou, e as co· 
lheitas pouco prometiam. 

Todos os dias, quando o 
~ol começava a iluminar o 
cume das chaminés, a par· 
dalada brava partia em di­
n:cção á seara do Tl-ANTU· 
NES, estra11ando tudo sem 
re peito pelo Telho espanta· 
lho que tanto cuidado dera 
a arranjar. 

Um dta la partem, como 
de cos ume, para a se.ara a 
i.ebicar o pouco grão que a 
espiga dera. 

Um ca çador aproxima· 
~e .. • 

E o filho do Ti' ~ntunes, 
que vem fazer uma batida 
áqueles ladrões que fam CO'· 

mendo tõda a bela semente. 
excepção de meia dúzia de incautos e 

Uma chumbada certeira, entanto, mata todos aqueles 
audazes. 

O titrdaloco teYe morte instantánea como casti~o pelo 
seu orj?ulho excessivo e a pardoca viuta pia, ag9n1 doloro· 
samente, a morte 
daquele que su· 
cumbiu, vitimada 
sua muita vai· 
dade. 

Há dias que 
ela geme as suas 
mâJ!oas no beiral 
do telhado da vi­
venda em que eu 
moro. 

li 
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A ~ostura da Rosinha 
por GRACIEITE BRANCO 

MARIA ROSl:\HA 
quer 'uma boneca 
e a mãisinha rala. 

Mas sua mãizinha, 
que é tão pobrezinha, 
não pode comprá-la! 

Maria Rosinha 
-(que seca, que seca!)­
cbora que faz pena, 
pois quer'aprender 
a fazer 
fatinhos a gente pequena! 

Tendo a bonequinha, 
(pensava a Rosinha) 
depressa aprendia, 
cosia 
bocados de pano ... 
E já lhe servia 
p'ra fazer fatinhos 
a um mano 
que tivesse um dia ! 

A Mãi, isto ouvindo, 
ficou-se sorrindo, 

à linda criança. 
Ficou·se sonindo 
pois tinha mandado 
vir lindo menino de Fr:\ ,, 
num cêsto doirado. 

E comprou à Rosa. 
boneca jeitosa, 
de estôpa; · 

e já a Rosinha 
que é bem jeitozinha 
lhe faz tôda a roupa! 

Quando o garotinho, 
no lindo cestinho, 
de França chegou, 
rico enxovalinbo 
encontrou! 

' 
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LAGAIMAS 0[ CROCOO 1 LO 
(Continuação da pâgi11a 1) 

túnel das amplas fauces do crocodilo que. 
em sua perversidade, riu, por fim, satisfeito. 

Refestelado ao sol, o crocodilo digeria 
o excelente petisco, quando, subitamente. 
um pobre gato selvágem, miando esfomeado, 
apareceu a distância. Ao vê-lo, o crocodilo 
pôs-se, outra vez, a gemer e a verter, copio­
samente, as hipócritas lágrimas. 

O pobre gato, supondo-o um companheiro na desgraça, avançou 
para êle. 

- «Tens fome?! Também eu! Vou vêr se consigo alguma coisa 
de comer e voltarei a trazer.te metade do que encontrar:» (exclamou 

com dó). 
1 - "Aproxima-te, - (disse· lhe o cro-

1 codilo ) - ouve um segredo que te fará 
feliz já que eu não posso sê· lo: - Quero 
tornar-te meu confidente; escuta . • • .,. 
O gato aproximou·se e, assim que o viu 
ao alcance da sua enorme bocarra, o cro· 
codilo engoliu-o. 

De novo refestelado, aguardava já 
uma nova oportunidade para intrujar 
meio mundo na impossibilidade de o en· 
ganar totalmente, quando um pretinho 
retinto, armado àe Uecha, setas e um 
pau de dois bicos, surgiu à beira do rio 
em cuja márgem o crocodilo fazia a 
lenta digestão do pobre cão selvagem 
e do infeliz gato bravo. 

.\ssim que o viu, o crocodilo astuto re· 

o CHIQUI NH O E o 

Nosso amigo cZé> Pagode, 
pai do Chico endiabrado, 
é um senhor de bigode 
dewras avantajado. 

Encontrando um seu amigo 
que aconselhou a cortá-lo, 
V()lveu : - concordo contigo, 
vou ser moderno e ropá·lo. 

Ao Chiquinho endiabrado, 
ia parar, era certo, 
o fato que fôra u~ado 
pelo pai. após conserto. 

Ouvindo dizer ao pai 
que êle ia deixar de usar 
o seu bis,!ode, diz : - cai. 
que já começa a abusar!,. 

G' 

começou a gemebunda lamúria, ao mesm 0 

tempo que as lágrimas, em fio, lhe salti­
"ªm dos olhos enormes e matreiros. 

- «Porque choras assim, crocodilo ma­
nhoso? - (interrogou, desconfiado, o esperto 
negrilho que havia andado todo o dia à 
caça de papagaios. 

- « Aproxima-te mais e eu te conta· 
rei, em segredo, a minha triste história l> 
(balbuciou o crocodilo, olhando·o, cubiçoso 
e guloso, como qualquer menino olharia 

um bonbom de creme ou rima garrafinha com .Iicôr, feil'\ de choc~Jate. 
Ousadamente o pretinho avançou, pondo de parte a sua flecha e 

setas mas sem nunca lar~ar o seu pau ferrado. com um afiado bico em 
cada extremidade. 

Sentindo-lhe o hálito e a opress.1 respiração já tão perto da sua 
guela enorme, abrindo-a, de repente, 
o traiçoeiro crocodilo dispunha-se 
a enguli-lo quando, no mesmo ins· 
tante, dolorosamente, sentiu que não 
poàia fechar a escancarada bocarra. 
O dexu-o e ágil pretinho havia intro­
duzido, ao alto, entre as rijas man· 
díbulas do monstruoso reptil, o seu 
oau de dois bicos. 
· Então, pela pnmeira vez na sua 
vida, lágrimas sinceras 
brotaram dos olhos do 
crocodilo, emquanto o 
esperto e valente pre 
linho ria com vontade 

m FI M ril 

BIGODE DO P APA 

Com efeito, o cZé> Pagode, Mas quando a casa êle chega, Sempre gritando: - ai, ai, ai! ... Em sua ima<tinac~o. 
certo dia. ao seu barbeiro. encontra o Chiquinho aos gritos o Chiquinho volve, então: o filho do «Zé .. Pagode .. 
mandou: - <rape· me o bigode!> cO que tens, filho?! Sossega!...> usarei tudo do pai chorando em grande afhç!io, 
E volta ao lar, prazenteiro. preguntam·lhe os pais, aflitos. rnas o bigode é que não! ..,iia·se já de bfgode ! 

.. 
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• 81':.RIES VI a. X: (Com um lindo livro> Pica-Pau, Sll:RIES VIII e XII: (Com um lindo livro) Bartane- • 
• Leão das Selva!': e Mibel. Com uma. construção de ar- cas, Andorinha e João Lourenco. (Coro uma. construção + 
: mar); Bé, CocMc1to, DespOTtista,Ego, El-Magro,Fidalgo de armar): AniJn o Lupin, Baheta, D. Jodo, Diabrete. : 
• d.o!I Santos, Mascote, Morgan, Texas Jack, Um Obi- Edith Mary, Gimbrl1111a, Lita, NéC'a.•, Saloio, Tinin1w • 
• dense. Sobral. • • 
: Sll:RIES VII a. XI: e Com um lindo lino> Angeuta, Ri- SJ!:RIES IX a XIII: (Com um lindo livro) Alexandra. : 
• goleto e Lita. (Com uma. construção de armar>: Cuca e Guida e Tordesco da Beira. c.::om uma construcáo de • 
: Nico, D. Pericies, Dr. Pianaca, El-Diabito. Izabel Maria, armar): Antonio Barros, El·Gordo, Babeta, e. Redondo, : 
• João Lourenço, Mascote, Nando Januario, Pirarnan e Guida, llomem Macaco, Martmelia, Joaquim Mesquita, • 
• Rtgoleto, Qutmané e Martto. • • • .......................................................................... 

ALGUMAS OBSERVAÇÕES IMPORTANTES 

Aos concorrentes abaixo mencionados, que reclama­
ram pelo facto de não terem sido lncluldos no nümero 
daqueles com direito ao sorteio das ultimas 4 séries, há 
a. fazer as seguintes justificações : 

Não recebemos as respostas até ao prazo marcado. 
s:eare: X: Natercia Dorotea Duarte, Zécalculos e 

Francisco C. M. Taborda. 
Sf:R.IE XI: Nazaré da Póvoa. 
Alguns con-:orrentes mudam de pseudónimo no meio 

das 5 séries. Outros mandam, umas vezes o nome e ou-

xvr. 

CHARADAS EM FRASE 

1. - l '~ta scr,.cute •· a /1 1/ci'dade daquêle homem. 1·2-
Bóguinh.as. 

:l. • - Daqui Y.tJo os cintos n~~ta ,·11a da outra m:irgcm. 1-2 
- lfelios. • t- / -J!"c 

li. • :\este r:ilz r<'ina a ancastia ror sêr go,·ernado por um 
sobernno a 1 - netcc-twe Amat1or. ~-.h.~ ~ ri.. 

4. Este homC'rn <' ç,.~tn are tfzernm o l-al~ndo. 1.-'1-Dr. 
Cenoura. 

li.• Nota QU' no ramo cl~ ar,·ore está um pedaclto de pão. 
1·2 - Herolna de Nau/ita. 

CHARADAS AUMENTATIVAS 

e.• - A 1rul/hr·r vh·e nuw palnclo com touo o esplendol'. 2 -
Zairi11a lOPf'S Coelho. 

1.• - ,quelo llomern forte e~tr. semore sv. !l - .r-27. 
1:1 ., - T~m 1<rn~n1 r. o mar ó peixe, na terra é lllcho. 2 -

i·asco ae ~elubal. 
li.'' - E91o ln.wrumento domestico come-se. 1 - Antonio Fer­

reira Leite. 

tras o pseudónimo; ha alguns, ainda, que mandam as 
soluções de 2 séries no mesmo papel dum ladq e do 
outro, o que facilmente dá origem a falha~. Tambem 
não é conveniente que nos mandem as soluções englo­
bando mais de 1 concorrente; cad:i, decifrador no seu 
papel. 

Mais uma vez recomendamos aos productores de 
chara.das, que não se Impacientem, pois que aafluencia 
é multo grande, ~ só se publicam vinte em cada ~ema­
na.. . . Igual r ecomendação fazemos aos concorrentes 
que nos ~eem enviado o retrato. 

CH \RADAS SINCOPADAS 
10. • J;~t(' humem é sin<"rro. :l !l - Rei Roca. 
11.' - \'I t'st& pel.t'<' >er t'ortn<lo a C"anivete. S·2. - Ponto <? 

l'irguta. ~ -
1~. • 1 ·ste animal tf'm um pequeno C'ndurecimento na pele. 

~-~ - Tia /.ita. 
1!!. • - 1·.s1.:1 travessa pas.lll. os dl:t~ n tocar o instrnmcnto mu· 

stcat. :- 2 - c.f·Cill. 
ti.• - rugi parn est:i terra com n11uela mulher. 3-2- Um de 

marmelete. 
tã.• 1 stc enfeite asiemelha·· e a um espaço de tempo. 3·2 

-Jo .. asl/o. 
CHARADAS ELECTRICAS 

lll' -Tu conrtu::es o peixe. '.!..-Dr. /'lt ,lfanciw 
1;•-0 homem an•ta se111p1·e na tua. ~.-Vasco dr Setubal 
18' Kstà ~~mpre 1•<1::10. :t.-Ntcn/111a :,,emure fixe 
10•-Ten110 afecto a e&ta chln1Jo rs!ranl{elra, 'i..-An.11 Lad,11 
:10•-· ·\Que!M fl(trcs ernlarn um (Iro ma c111 abunct(incla. X 2 

-Jo/Jlsta Jor. · ·...{ o 
A decifração destas cbnra<lus uc\·erú estar em nosso poder 

até us 18 horns <lo <llll 10 de oezem1>ro._..l'IOTú:>o10-Rua do 
Seculo, 43 -1,1,;ooA 

Soluç ã o da s 
Lª-Gnarda-chuvo. 

Char a das e Ad ivinhas publi c adas no n .0 a 5 6 (XIV sé r 1 e) 

2. •-:\larmelo 
3.•-Veotarola 
4.'-P4!rOlll 
6.0 -Tabu:tda 1 

6.•-\1e ·m•1í\o 1 tt.•-Al'D!ll<IO-llrUO 
7.•-vara-nrão 12.•-1 amtsa-cas:i 
11.'-l.lma·llm:i.o 13.'-Lagostn-lata 
!'.0-•:nrra~co-cnco H.·-~·amlnto-rato 

10,•-v1e1as-vtlas t5.ª-c..ortlta-corça 

RICt,RDLTO FAKlR 
Lul1 Flllpo Almcld:l Joüo Guedes ~li roo. Antonio l'duardo 

Lanç,.. so Tni>adtnll:ts Pinto Gaspar 

1

10.•-Aeôr-roc:a 
11. "-ulor-rolo 
18.ª-7.eu,;-sue7. 
19.ª -l'ó 
211.ª -Rlbelro 
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HOR A 
• • • G • 

GORRESPONOf NCIA 
L e n a - S. Bartólomeu de 

Ncs.si11cs-Agradeço comovido 
a honra que me dás, nomean­
do-me padrinho do teu cãozito. 

Que nome lhe hei-de eu dar 
agora? Coço com frenesi a pe· 
lada careca e não consigo des· 
cobrir um nome que sirva ao 
meu afilhado. · 

Se os teus .:primos» me auxi­
liassem, . . 

Mas... agora reparo, Estou 
tratando por tu uma «Sobrinha 
que embora afi me que tem só 
10 a11os. lê o Pim-Pam-Pum desde 
a fundação, isto é, hà 7 anos ••. 

Como e que Vossa Exceltncia 
explica isto? 

StJcnd - Porto - Dirige-te 
à Administração de <O Século,,. 

As batalhas navais não se.r· 
vem para o Pim-Pam-Pum. 

ADIV I N H A 

DE RECREIO 
• •• 1 • ••• 

PARA OS MENINOS 
• • • • 

COLORIREM. 

ANE DOTA 
Numa leitaria: hntra um metido que, dirigindo-se á dona da casa, lhe 

1 •de com ar arrogante: 
- Dê-me um quilo de leite, se faz fav6r , .• 
- Um quilo di: leite??? Então o menino não sabe que o leite não se n nde 

::i peso, mas que é medido '! · 
- Ah, sim! Então dê-me um melro dele ..• 

p 

R 
•k '.Z 8 

o tí 'lc ~'" 4 1( '2.~ 

« ~~º ' 
B .12 

1 L n 
E 
M. 
A 

O que terá visto éste menino que tanto o assustou? Unir, com haços, 
-~~de se encontrará ó piloto ~~~~~ av~ãº-~ . - -· º'· n_ú~~~~~ ~ depoi$ ~~~~~r __ c~m tinta preta n perímetrf> da página, 

----...... ---=---=====------------,_,,,...;.. __ ..... --.i,.._ __ ....,.===-----'P"'-=-=--=------..,...---



8 

O RATO E O G ATO 

Par h11par Par 

Par 
r=rr-

Par 

l111tiar 

.JOGO I N FAN TIL li 
O J•},'l·l qu: hoj• apresenta ;os aos nossos pequeninos 

lcito;t~. e durn11ran.:ic ,jmplic1dade: 
Jo~ .,e c.:oc11 dua~ marca~. que poderão ser dois bolõc~, 

(uui r~pr"~~nlando e• j!ato e eiu1ro o rato) e com um 011 dois 
dados, que cad.; 1o~~dor lançará alternadamente. Quando 
qualquer das marcas c~liv r em clsa par e sair, pelo lança­
mento dos dados, míooer<' par, tica na mesma; se saír nú­
mrro ím;1ar avança uma c1sa e vícc·versa. Se as duas mar-

cas se enccntrarem na mesma casa, o que é frequente, o 
rato é papado pelo gato, e o jogador vencido, aumentõ. o 
bõlo, com mais uma unidade, colocado ao centro do de­
senho, recomeçando o jogo, con1 novo rato, os mesmos joga­
dores. Sempre que o rato ultrapasse o gato, êste aumenta o 
bõlo com outra unidade, 2té que qualquer dêles alcance o 
cterminus> do iõl!o, ganhando a partida e o respectivo 
bôlo. 


